
 
 
 
Ex. mos Membros do Conselho Geral Transitório, Ex. mo Senhor Director, Ex. mos 
Convidados: 
 

Nesta tarefa que nos propusemos, enquanto membros deste Conselho, pensamos 
que podemos assumir o pensamento de Alexandre Rangel, quando afirma: “A mais 
longa caminhada só é possível passo a passo…O mais belo livro do mundo foi 
escrito letra por letra…Os milénios sucedem-se segundo a segundo… Não fossem 
as gotas e não existiria chuva… A mais bela construção não teria sido feita se não 
fosse o primeiro tijolo…”.  

Obviamente que muitos pensam como nós e, por isso, nos deram a confiança 
necessária para cumprir tal desiderato. Na ânsia, natural, de corresponder às 
expectativas suscitadas optámos por percorrer um caminho feito de trabalho, 
transparência, rigor e objectividade. 

Procurámos não ser toldados por perspectivas parcelares e distorcidas da 
realidade, enfrentando os escolhos próprios desta função. John Newborn diz-nos 
que “ há três tipos de pessoas: as que fazem, as que vêem fazer, e as que 
perguntam o que aconteceu”. Nós fizemos. Provavelmente, nem sempre de acordo 
com a óptica convencionada.  

Resta-nos a convicção de que as nossas opções foram de acordo com os mais 
exigentes juízes: as nossas próprias consciências. 

E aqui estamos para o nosso propósito de hoje: a tomada de posse do Director da 
Escola Secundária c/ 3.º CEB de Anadia. 

Epicuro ensinou-nos que “os grandes navegadores devem a sua reputação aos 
temporais e tempestades” e é assim, Senhor Director, com este ânimo, que nós 
depositamos em si um mandato que não se antevê pejado de facilidades. 

Perante todas as adversidades que se avizinham, e que se antecipam com 
preocupação, acreditamos que será, sempre, um de nós, e que partilhará a visão 
de Josemaría Escrivá “ Só serás bom, se souberes ver as coisas boas e as 
virtudes dos outros. Por isso, quando tiveres de corrigir, fá-lo com caridade, no 
momento oportuno, sem humilhar… e com intenção de aprender e de melhorar tu 
próprio, naquilo que corriges”. 

Ter-nos-á sempre do seu lado enquanto partilharmos a visão pedagógica e 
humanista de uma missão empenhada numa luta por valores, que acredite ser a 



Escola um lugar de pessoas e para pessoas, uma axiomática que não seja 
obliterada pela perspectiva da economia que vê a Escola como caixotes cinzentos 
cheios de equipamento e estruturas, como cadeiras, mesas, computadores, bares 
e cantinas.  

Séneca explicou-nos que “a educação exige os maiores cuidados, porque influi 
sobre toda a vida”.  

Confiamos que — todos — estaremos sempre atentos a isso, sem perder o rumo, 
e norteados por ideais que dignifiquem a nossa postura. 

Porque acreditamos, como Aristóteles, que “um estado é mais bem governado por 
um homem bom do que por umas boas leis”, temos a expectativa de poder sentir, 
que a opção será, em todos os momentos, pelas pessoas. 
 
“A cultura não se herda, conquista-se” disse-nos André Malraux — e julgamos que, 
todos juntos, poderemos contribuir para um crescimento sustentado da nossa 
Comunidade Escolar, nunca perdendo de vista a nossa função essencial: a 
transmissão de conhecimentos e valores humanistas, de tolerância e respeito que, 
entendemos, será sempre o timbre de alguém que tem responsabilidades 
organizativas e directivas. 
 
E não esqueçamos que o grande perigo poderá estar, nas palavras de Norman 
Vincent: “ o mal de quase todos nós é que preferimos ser arruinados pelo elogio a 
ser salvos pela crítica”.  
 
Porque “o homem vale mais por aquilo que é do que por aquilo que tem” (Concílio 
Vaticano II), esperamos poder sentir-nos unidos numa mesma vontade e num 
mesmo ideal de solidariedade e cooperação, na construção de caminhos de saber. 

Imbuídos desta vontade e envoltos nesta esperança, damos-lhe posse para um 
mandato em que lhe desejamos os maiores sucessos e venturas que, 
concomitantemente, serão os de toda a Comunidade Escolar, num projecto que se 
deseja comum. E, todos juntos, “se não conseguirmos mudar a direcção do vento, 
certamente poderemos ajustar as velas do barco”… 

 
 
          06 de Julho de 2009 
 
 
 O Presidente do Conselho Geral Transitório, 

Aníbal Manuel Marques da Silva 


